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O senador Jo^fi .SlarJlflyH 
(ArSfflOIA) afirmou ontem | 
que "as próximas eleições 
serão importOjfes para o •• 
País e detíisifsOpara a Are­
na". Na sua^trjinião, a eu- ; 
blegenda d^36*er modifica- ; 
da para pepjjjjjir um aper- , 
feigoamento^jjfrdemocratico, 
dando oportunidade aos di- ; 
versos grupqp-yolitieos. j 

"Não soujwwnista •— res­
saltou — irenf pessimista 
em relação i idtoria da Are­
na. Sou ream-yi. Com a for­
ca de que frffitrtido dispõe, ' 
será impoíss**?! perder as 
eleições rairnicinaís". 

"Uma villojW da Arena se­
rá — acreiSfeftou •— certa­
mente, umjSão para aliviar 
tensões. OjpTOblema reside 
apenas em dfftostar nossas 
hostes, reconhecer as ten- * 
dencías existentes e natu- \ 
rais num partido politico, / 
dando-lhes independência de \ 
ação e liberdade de movi­
mento. Por isto, a altera­
ção na legislação da suble-
genda. de modo a permitir 
aos diversos grupos dentro 
do partido a concorrência : 
entre si e a disputa em ( 
igualdade de condições, jun- j 
to ao eleitorado, será im- / 
portante para a vitoria da | 

[ Arena e um fator a mais na 
' distensão politica". I 

DIALOGO / 
Sarney manifestou-se ain- j 

da favorável "à ampliação 
do dialogo entre os politicos, 
com o objetivo de contornar 
crises e no interesse do 
País, de acordo, aliás, com 
proposta do lider do MDB, 
senador Franco Montoro". 

"Em' 1975 — destacou —. 
o dialogo foi ampliado, as 
Casas legislativas implanta­
ram livremente o debate 
parlamentar e os partidos 
politicos defenderam ideias, ; 
alargaram a faixa de alicia- , 
mento eleitoral e, nas elei- \ 
ções para seus órgãos diri- , 
gentes, mostraram responsa­
bilidade e maturidade. Há í; 
sempre em politica um ter- / 
reno comum que não per- ; 
tence a nenhum partido e > 
sim ao interesse do País. ) 
Este campo é o campo do ; 
entendimento em torno dos ' 
problemas, de medidas des- \ 
tinadas.a favorecer o bem 
publico". 

Ò senador arenista lem­
brou que "a oposição vem / 
tentando, reiteradamente, < 
atrair-nos para um debate / 
amplo em torno dos proble- , 
mas institucionais e para a 
busca de soluções. 

"Não há — observou 
— resistência da parte da i 
Arena. Achamos, porém, que [ 
uma solução desta nature-, 
za não pode vir de fora pa­
ra dentro, isto ê, forçando 
as portas. O que o MDB tem 

José Sarney defende 
modificações para a 
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O 

g lei das sublegendas f 
w BRASÍLIA (O GLOBO) - O Senador José Sai j ly 
(Arena-MA) distribuiu ontem declarações â imprgnsa 
defendendo a modificação da lei das sublegendas — 
proposta por ele no Senado — como "um aperfeiçoamento 
democrático necessário às próximas eleições", 

Sarney destacou também que o pleito municipal será 
de grande importância para o País e decisivo para a 
Arena," que precisa recuperar-se dos insucessos de 
1974". ' 

— Não sou pessimista — acrescentou — nem otimis-
ta, mas realistafcom a força de que a Arena dispõe, é im­
possível perder as eleições de novembro. E essa vitória 
será um passo no processo politico nacional, contribuindo 
para aliviar tensões. 

Segundo o senador, "o único caminho para tornar 
essa vitória mais tranquila é reconhecer as tendências 
existentes, dando-lhes liberdade de movimento e inde­
pendência de ação". 

— A alteração na lei das sublegendas — ressaltou 
— permitiria que os diversos grupos da Arena concor-
resem entre eles e disputassem, em igualdade de con­
dições, a preferência do eleitorado. 

O senador maranhense pregou,, ainda a ampliação do 
diálogo entre os políticos, com a finalidade de contornar 
crises, "pois há sempre em política um terreno comum, o 
do entendimento em torno dos problemas de maior 
gravidade". 
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